
1909
• Decreto no 7.673, de 18 de Novembro 

de 1909. Criada pelo então ministro 
da Agricultura, Indústria e Comércio, 
Antônio Cândido Rodrigues, a Secção de 
Publicações e Bibliotheca, localizada no 
Rio de Janeiro.

1910
• Publicação do Decreto no 7.912, de 19 

de Março de 1910. Passa a denominar-se 
Serviço de Publicações e Bibliotheca.

• Aprovado pelo decreto n° 8.243, de 22 de 
Setembro de 1910 o novo regulamento do 
Serviço de Informações e Bibliotheca.

1911
• Decreto no 9.195, de 9 de Dezembro - 

Serviço de Informações e Divulgação. 
Mensagem do Dr. Pedro de Toledo, 
ministro da Agricultura, Indústria e 
Comércio da época, frisa a necessidade 
de maior divulgação para maior produção 
nacional.

1915
• Decreto n. 11.509, 

de 4 de março, 
que modifi cou, 
mais uma vez, 
sua denominação 
para Serviço de 
Informações.

• Fornecimento 
semanal, à 
imprensa do 
Rio de Janeiro e de todas as capitais, 
do resumo telegráfi co das cotações e 
dos estoques dos principais gêneros de 
importação e exportação, entre outras 
disposições

1938
• Criação do Serviço de Publicidade 

Agrícola, por meio do Decreto-Lei no 982, 
de 23 de dezembro de 1938.

1969
• Com a mudança da capital, inicia o 

translado da BICEN, do Rio de Janeiro para 
Brasília.

1972
• Encaminhamento às Nações Unidas e à 

FAO, de solicitação de assistência técnica 
para formação de uma rede de bibliotecas 
agrícolas no país, unifi cando todas elas em 
um Sistema Nacional de Informação e 
Documentação Agrícola (Snida).

1973
• Diagnóstico realizado com a assistência da 

FAO sobre a situação da documentação e 
informação agrícola no Brasil.

• Criação do Sistema Nacional de 
Informação e Documentação Agrícola
– Snida, através do Projeto “PNUD/FAO/
BRA/72/020”, uma colaboração entre 
o Ministério da Agricultura e as Nações 
Unidas.

1974
• Início da implantação do SNIDA em 

janeiro de 1974, sob a responsabilidade da 
Coordenação de Informação Rural (CIR), 
órgão da Secretaria Geral do Ministério da 
Agricultura.

1975
• Implantação do Snida transferida em 

maio de 1975 para a Empresa Brasileira 
de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMBRATER).

• Desenvolvimento de programas para a 
busca de diversas bases, como: AGRIS, IFIS, 
PASCAL, BRASCARIS e SIABE.

• Criação do Setor de Microfi lmagem, 
visando a preservação da memória 
agrícola nacional.

1976
• Grupo de trabalho designado pela portaria 

n° 491, de Julho de 1976, enfatiza a 
necessidade de transformar a Biblioteca 
Central do Ministério da Agricultura (BICEN) 
em Biblioteca Nacional da Agricultura 
(BINAGRI), diretamente ligada à Secretaria 
Geral do Ministério da Agricultura.

• Início dos estudos para operacionalização 
do soft ware CDS/ISIS, produzido pela 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), que 
além de processamento e busca, opera 
sobre todas as bases disponíveis.

• Criação do Serviço de Documentação e 
Informação sobre Legislação Agrícola – 
SEDILA.

1990
• Formalizada a estrutura da CENAGRI por 

meio da Portaria n. 291 de 7 de dezembro, 
dentro do Regimento Interno da Secretaria 
de Administração Geral do Ministério de 
Agricultura, Abastecimento e Reforma 
Agrária. Formaliza-se pela primeira vez 
uma estrutura para o órgão.

1994
• Com base na Portaria Interministerial 

n° 164 de julho de 1994, Binagri tem a 
competência de receber como depósito 
legal a documentação agrícola produzida 
no País.

1995
• Criada a Central de Atendimento ao 

Agricultor, através da Portaria GM-MA 
470, de 17 de julho de 1995. Tinha por 
objetivo principal transmitir gratuitamente 
informações ao homem do campo.

1997
• Implementação do CDS/ISIS para o 

ambiente Windows, chamado Winisis 1.0. 
Todo o serviço de análise da informação e 
pesquisa é feito pelo Winisis.

1998
• Por meio da Portaria n° 575, de 8 de 

Dezembro de 1998, CENAGRI é transferida 
para o Regimento Interno da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural - SDR.

2000
• Aquisição de estantes deslizantes, com 

intuito de racionalizar o espaço físico, além 
de promover maior segurança, proteção 
e preservação do Acervo Memória da 
Agricultura Brasileira.

2001

• Iniciam-se as obras de reforma na 
biblioteca. Retirada de todo o material 
bibliográfi co para a instalação do arquivo 
deslizante.

1940
• Decreto – Lei no 2.094, de 28 de março 

de 1940, transforma o Serviço de 
Publicidade Agrícola em Serviço de 
Informação Agrícola (SIA). Atua, também, 
como Biblioteca Central do Ministério 
da Agricultura (Bicen).

1944
• Decreto-Lei no 6.914, de 29 de setembro de 

1944, cria o Serviço de Documentação.

1945
• Organização 

do acervo da 
Bicen com novas 
técnicas. Código 
de catalogação 
da Biblioteca 
Apostólica 
Vaticana e 
classifi cação 
pelo sistema 
decimal de 
Melvil Dewey, 
total de 30.000 
documentos.

1946
• Decreto no 9.794, 

de 6 setembro 
de 1946, além 
de possuir 
a Biblioteca 
como centro 
de consultas 
bibliográfi cas, 
o Serviço de 
Informação 
Agrícola (SIA) 
promove a 
organização de novas bibliotecas agrícolas 
junto a entidades públicas e privadas, 
realizando intercâmbio de informações.

1953
• Nova estrutura com estantes de aço, 

fi chários e acomodações adequadas para 
os leitores. O acervo da biblioteca abriga 
um total de 28.000 volumes, devidamente 
classifi cados

1958
• SIA passa a ter sua própria emissora, 

denominada Rádio Rural. Produz 350 
fi lmes, em instalações próprias.

1978
• Por meio da Portaria 

Ministerial no 325, 
de 28 de abril de 
1978, cria-se a 
Biblioteca Nacional 
de Agricultura 
(BINAGRI), para 
organizar, implantar, 
orientar, coordenar e sistematizar a nível 
nacional a informação documentária 
agrícola.

• Em 7 de Novembro de 1978 é inaugurada 
a sede, localizada no Setor Comercial 
Norte, abrigando o Sistema Nacional de 
Informação e Documentação Agrícola 
(SNIDA).

• Fase fi nal de implementação do sistema 
CDS/ISIS, com novas facilidades de 
recuperação e exploração generalizada das 
bases de dados.

• A biblioteca atende quase 4.000 usuários, 
que recebem mensalmente listagens de 
referências bibliográfi cas nas suas áreas 
de interesse específi co. O acervo era 
constituído de 40.000 volumes.

1979
• Primeira edição do Thesagro para 

Indexação/Recuperação da Literatura 
Agrícola Brasileira.

1980
• Número de obras disponíveis no acervo: 

72.320, incluindo Obras raras e coleções 
especiais, Monografi as nacionais e 
internacionais, Periódicos nacionais e 
internacionais, Relatórios nacionais, 
Legislação, Teses e Congressos.

• Realização de cursos, assegurando o 
treinamento de cerca de 300 técnicos 
bibliotecários e documentalistas, de mais 
de 170 instituições.

1981
• Passa a alimentar efetivamente a Base de 

Dados do Catálogo Coletivo Nacional – 
CCN, mantido pelo Instituto de Informação 
em Ciência e Tecnologia – IBICT.

1982
• Binagri passa a se chamar Centro Nacional 

de Informação Documental Agrícola
(CENAGRI), pela Portaria Ministerial no 287, 
de 21 de outubro de 1982.

• Surge uma nova versão do Thesagro mais 
enriquecida e melhorada.

1984
• Com o advento dos PCs, iniciou-se a 

implementação da versão CDS/ISIS versão 
micro, chamada MicroISIS.

2004

• Fim da reforma e instalação do arquivo 
deslizante. É organizado o Acervo Memória 
da Agricultura Brasileira.

2005
• Por meio do Decreto no 5.351, de 21 de 

janeiro de 2005, o Cenagri volta a ter a 
denominação anterior de Binagri, sendo 
esta diretamente ligada à Secretaria 
Executiva do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

• Assinada a carta de intenções com o 
Instituto Interamericano de Cooperação 
para a Agricultura (IICA) que transferiu seu 
acervo para a Binagri.

2008
• A Binagri passa a ser uma das bibliotecas 

depositárias das publicações da FAO, 
mediante Carta de Indicação.

2010
• Criação do Sistema de Legislação Agrícola 

Federal, hoje Sislegis é responsável por 
divulgar e agrupar a legislação federal 
referente às áreas básicas da agricultura.

2011
• Criação do Serviço de Informação ao 

Cidadão (SIC), após a lei de acesso à 
informação, Lei n. 12.527 de 18.11.2011. 
Porém a Binagri já realizava este tipo de 
atendimento ao cidadão desde 1995.

2015
• O acervo da instituição ultrapassa 450 mil 

volumes.

2016
• Início do projeto de implementação/ 

melhoria do sistema da Biblioteca.

2021
• Criado o projeto de restauração de obras 

raras do acervo.

2022
• Organização do setor de digitalização, 

com a aquisição de um scanner de alta 
resolução; um planetário e soft ware de 
edição.

• Fase fi nal de implementação do novo 
sistema de gerenciamento da Biblioteca.
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